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Avaliaram-se as eficihcias da soluç8o de lugol e de antibióticos no tratamento in- 
tra-uterino de 77 vacas, as quals foram aleatóriamente divididas em tr8s grupos experi- 
mentais, com catarro genital do II grau. As 28 f8mas do Grupo A receberam tratamento 
com soluçáo de lugol, as 26 do Grupo B e as 23 o Grupo C foram submetidas a terapia a 
base de antibióticos com e sem indicaç8o de antibiograma. respectivamente. Obtiveram-se 
Indices de fertilidade, pãs-tratamento, equivalentes a 64.2%. 57,6% e 47.8% mncernentes 
aos Grupos A, B e C, respectivamente. 

Em decorrência da terapêutica dos catarros genitais objetivar a eventual 
eliminaçi40 do agente patogênico, a drenagem da secreção uterina e o restabele- 
cimento do endomktrico (BERCHTOLD, 1982) utilizam-se, atualmente, uma ga- 
ma imensa de substâncias no combate destes processos infecciosos, entretanto, 
para que um determinado medicamento seja considerado mais eficiente do que 
outro, necessario se faz, que cada grupo experimental seja constituldo, no  mlni- 
mo, de 150 animais, e que a diferença dos Indices de fertilidade entre os grupos, 
mostre-se superior ao percentual de 15% (BERCHTOLD, 1982). 

As soluções de iodo, comumente utilizadas en certas regióes da Europa na 
terapia intra-uterina de vacas "repeat-breeder" (ROBERTS, 1956). após absorvi- 
das pelo Útero animal, elevam a atividade da gldndula tireóide (EKMAN, 1970), 
evidenciam u m  efeito irritante a nível do Útero, com conseqüente descamaçgo 
do epitblio superficial (SEGUIN et alii 1974; PEDREIRA, 19761, atuam como 
agente sincronizante do ciclo estral (NAKAHARA et alii, 1971b e ANDUJAR et 
alii, 19781, melhoram as condições de detectaç8o do estro, favorecendo assim, a 
obtenç8o de satisfat6rios resultados de fertilidade e m  animais com distúrbios 
reprodutivos (NAKAHARA et alii, 1971 b) devendo serem utilizadas como trata- 
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Avalldram-se as eficiências da solução de lugol e de antibióticos no tratamento in- 
ja-uterino de 77 vacas, as quais foram aleatoriamente divididas em trós grupos experi- 
mentais, com catarro genital do II grau. As 28 fêmas do Grupo A receberam tratamento 
com solução de lugol, es 26 do Grupo B e as 23 o Grupo C foram submetidas a terapia a 
base de antibióticos com e sem indicação de antibiograma, respectivamente. Obtiveram-se 
índices de fertilidade, pós-tratamento, equivalentes a 64,2%, 57,6% e 47,8% concernentes 
aos Grupos A, B e C, respectivamente. 

INTRODUÇÃO 

Em decorrência da terapêutica dos catarros qenitais objetivar a eventual 
eliminação do agente patogênico, a drenagem da secreção uterina e o restabele- 
cimento do endométrico (BERCHTOLD, 1982) utilizam-se, atualmente, uma ga- 
ma imensa de substâncias no combate destes processos infecciosos, entretanto, 
para que um determinado meaicamento seja considerado mais eficiente do que 
outro, necessário se faz, que cada grupo experimental seja constituído, no míni- 
mo, de 150 animais, e que a diferença dos índices de fertilidade entre os grupos, 
mostre-se superior ao percentual de 15% (BERCHTOLD, 1982). 

As soluções de lôdo, comumente utilizadas en certas regiões da Europa na 
terapia intra-uterina de vacas "repeat-breeder" (ROBERTS, 1956), após absorvi- 
das pelo útero animal, elevam a atividade da glândula tireóíde (EKMAN, 1970), 
evidenciam um efeito irritante a nível do útero, com conseqüente descamação 
do epitélio superficial (SEGUIN et alii 1974; PEDREIRA, 1976), atuam como 
agente sincronizante do ciclo estral (NAKAHARA et alii, 1971b e ANDUJAR et 
alii, 1978), melhoram as condições de detectaçáo do estro, favorecendo assim, a 
obtenção de satisfatórios resultados de fertilidade em animais com distúrbios 
reprodutivos (NAKAHARA et alii, 1971b) devendo serem utilizadas como trata- 
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mento final, daqueles casos, em que o ahimal não respondeu ao tratamento in- 
tra-uterino, com outras substancias (BOITOR et alii, 1974). Percentuais de con- 
cepção equivalente a 53,6% e 62.5% ao primeiro serviço pós-tratamento foram 
consignados por NAKAHARA et alii (1971a) e CARVALHO et alii (1982), respecti- 
vamente. 

A terapia intra-uterina atravAs de antibióticos, quimioter6picos, associa- 
ções entre antibióticos e estes associados & sulfonamidas tem sido largamente 
utilizada na profilaxia e no combate dos catorros genitais com resultados de fer- 
tilidade variando entre 14.3% e 83,3% (ULBERG et alii 1952; LINDLEY 1954; 
HJERPE 1961; QUADRI et alii, 1970; BAYER, 1971; CORRIAS et alii, 1972; SA- 
RATSIS, 1972 e NEVES et alii, 1977). Percentuais de concepção ao primeiro e 
segundo serviços equivalentes a 7,7% e 11,5%, respectivamente, foram verifica- 
dos por OXENDER & SEGUIN (1976) ap6s tratamento com antibióticos. Uma 
das vantagens que apresentam os antibióticos na terapeutica intra-uterina, con- 
siste em poder realiza-la simultaneamente com a cobertura (ROBERTS, 1956; 
AEHNELT & KONERMANN, 1963; OXENDER & SEGUIN, 1976 e WINKLER, 
1979) e registrar-se, em algumas ocasiões, u m  aumento do  lndice de fertilidade 
da ordem de 14,0% (AEHNELT & KONERMANN, 1963). 

O período do ciclo estral em que se deve realizar o tratamento intra-uteri- 
no com vistas a obtenção de bons resultados de fertilidade A controvertido se- 
gundo as obeservações de ROBERTS (1956), todavia, o conhecimento dos efei- 
tos sobre a duração do ciclo estral provocados atravAs das soluçbes iodadas 
(ROBERTS, 1956, NAKAHARA et alii, 1971a; GRUNERT et alii, 1973; SEGUIN et 
alii, 1974 e PEDREIRA, 1976) e de alguns antibióticos (OXENDER & SEGUIN, 
1976). A de fundamental importância para a constatação de u m  melhor desem- 
penho reprodutivo de matrizes bovinas portadoras de catarro genital. 

Este trabalho foi conduzido com objetivo de determinar as eficiências da 
solução de lugol e antibibticos com e sem indicação de antibiograma em f€!mas 
bovinas portadoras de catarro genital de II grau. 

.Utilizaram-se 77 fêmeas com idade variável, portadoras de catarro genital 
do II grau (CGII), revelando a anamnese, informação comum de terem sido an- 
terior submetidas a duas ou mais inseminações. 

Determinado o grau de infecção com base na classificação de GOTZE 
(1949). os animais foram aleatoreamente dividos em três grupos experimentais, 
onde receberam as infusbes intra-uterinas atravAs de cateter metálico e seringa 
de 100ml durante a fase luteínica do ciclo estral. A colheita de material para 
exame bacteriol6gic0, efetuou-se de acordo com NEVES (1976). 

O Grupo A, constituldo de 28 animais, recebeu tratamento Único, ou seja, 
80ml de solução de lugol (1:3:300)* distribuldo no Útero (213) e no cArvice (113). 

As 26 fgmeas do Grupo B e as 23 do Grupo C submetidas a tratamento 

* l g  de lodo: 3g de lodeto de Potássio: 300ml de água destilada 
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mento final, daqueles casos, em que o animal não respondeu ao tratamento in- 
tra-uterino, com outras substâncias (BOITOR et alii, 1974). Percentuais de con- 
cepção equivalente a 53,6% e 62,5% ao primeiro serviço pós-tratamento foram 
consignados por NAKAHARA et alii (1971a) e CARVALHO et alii (1982), respecti- 
vamente. 

A terapia intra-uterina através de antibióticos, quimioterápicos, associa- 
ções entre antibióticos e estes associados à sulfonamidas tem sido largamente 
utilizada na profilaxia e no combate dos catorros genitais com resultados de fer- 
tilidade variando entre 14,3% e 83,3% (ULBERG et alii 1952; LINDLEY 1954; 
HJERPE 1961; QUADRI et alii, 1970; BAYER, 1971; CORRIAS et alii, 1972; SA- 
RATSIS, 1972 e NEVES et alii, 1977), Percentuais de concepção ao primeiro e 
segundo serviços equivalentes a 7,7% e 11,5%, respectivamente, foram verifica- 
dos por OXENDER & SEGUIN (1976) após tratamento com antibióticos. Uma 
das vantagens que apresentam os antibióticos na terapêutica intra-uterina, con- 
siste em poder realizá-la simultaneamente com a cobertura (ROBERTS, 1956; 
AEHNELT & KONERMANN, 1963; OXENDER & SEGUIN, 1976 e WINKLER, 
1979) e registrar-se, em algumas ocasiões, um aumento do índice de fertilidade 
da ordem de 14,0% (AEHNELT & KONERMANN, 1963). 

O período do ciclo estral em que se deve realizar o tratamento intra-uteri- 
no com vistas a obtenção de bons resultados de fertilidade é controvertido se- 
gundo as obeservações de ROBERTS (1956), todavia, o conhecimento dos efei 
tos sobre a duração do ciclo estral provocados através das soluções iodadas 
(ROBERTS, 1956, NAKAHARA et alii, 1971a; GRUNERT et alii, 1973; SEGUIN et 
alii, 1974 e PEDREIRA, 1976) e de alguns antibióticos (OXENDER & SEGUIN, 
1976), é de fundamental importância para a constatação de um melhor desem- 
penho reprodutivo de matrizes bovinas portadoras de catarro genital. 

Este trabalho foi conduzido com objetivo de determinar as eficiências da 
solução de lugol e antibióticos com e sem indicação de antibiograma em fêmas 
bovinas portadoras de catarro genital de II grau. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizaram-se 77 fêmeas com idade variável, portadoras de catarro genital 
do II grau (CGII), revelando a anamnese, informação comum de terem sido an- 
terior submetidas a duas ou mais inseminações. 

Determinado o grau de infecção com base na classificação de GOTZE 
(1949), os animais foram aleatoreamente dividos em três grupos experimentais, 
onde receberam as infusões intra-uterinas através de cateter metálico e seringa 
de lOOml durante a fase luteínica do ciclo estral. A colheita de material para 
exame bacteriológico, efetuou-se de acordo com NEVES (1976). 

O Grupo A, constituído de 28 animais, recebeu tratamento único, ou seja, 
80ml de solução de lugol (1:3:300)* distribuído no útero (2/3) e no cérvice (1/3). 

As 26 fêmeas do Grupo B e as 23 do Grupo C submetidas a tratamento 

* 1g de lodo: 3g de lodeio de Potássio: 300ml de água destilada 
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com e sem indicaçáo de antibiograma, respectivamente, receberam os antibióti- 
cos dissolvidos em 6gua destilada esthril, os quais, foram depositados, no útero 
e no drvice de modo semelhante aquele descrito para o Grupo A durante o pe- 
ríodo de três dias consecutivos. 

As inseminações artificiais foram realizadas cerca de doze horas após de- 
tecção do estro com sêmen de capacidade fecundante anteriormente comprova- 
da e o diagnóstico de gestação, foi efetuado atravhs da palpação reta1 após 60 
dias da Última inseminação em cada animal. 

De Acordo com GOMES (1978). utilizou-se o teste QUI-QUADRADO (x*) 
para comparação dos resultados entre os grupos experimentais, fixando-se em 
5% o nlvel de significgncia estatfstica. 

Das f6meas portadoras de CGII, 28 do Grupo A 64,2%), 26 do Grupo B 
(57,6%) e 23 do Grupo C (47,8%), conceberam após terem sido submetidas a te- 
rapia intra-uterina com a solução de lugol e antibióticos com e sem indicação de 
antibiograma. respectivamente (figura 1). 

O índice de fertilidade do Grupo A (64,2%), obtido após o tratamento com 
a solução de lugol, mostrou-se superior aquele encontrado por ROBERTS (1956) 
e NAKAHARA et alii (1971 b) em animais submetidos a tratamento uterino du- 
rante a fase luteínica do ciclo estral (47,6% e 53,6%,(respectivamente). No que 
concerne a terapia com antibióticos, observa-se, que os percentuais obtidos para 
os Grupos B (57,6%) e C (47,8%0 foram também superiores aqueles consignados 
por ROBERTS (1956), QUADRI .g' Ialii (1970) e por OXENDER & SEGUIN (1976) 
em fêmeas cujos tratamentos, foram efetuados na fase progesterdnica do cilco 
estral (40,9%, 33,0°/0 e 7,7%, respectivamente) sem fundamentarem-se em re- 
sultados de antibiograma. Todavia, NEVES et alii (1977) verificaram taxas equi- 
valente a 50,0% e 833% em animais que exibiam CGII e que foram tratadas sem 
indicação de antibiograma. É provável, que esta diversificação de resultados en- 
tre os autores. esteja relacionadas com vtírios fatores, tais como, raça, manejo, 
produção leiteira, alimentação e tempo que perdurou a infecção antes de se rea- 
lizar a terapia intra-uterina. 

Avaliando a &ciência do tratamento intra-uterino através da solução de 
lugol e de antibióticos com e sem indicação de antibiograma sobre o fndice de 
fertilidade de vacas portadoras de CGII, HOFFMANN et alii (1982) cònstataram 
que a fertilidade dos animais tratados com a solução de lugol foi significativa- 
mente superior (P 0,0001 ) Aquela obtida nos a'nimais submetidos a terapia com 
antibióticos sem indicação de antibiograma, todavia, não registraram diferenças 
significativas quando copararam os niveis de fetilidade das fêmeas tratadas com 
a solução de lugol e com antibióticos sob indicação de antibiograma e nem entre 
os índices dá) 'ertilidade dos animais tratados a base de antibióticos. Analisando- 
se os resultados contidos na tabela 1, observa-se que não diferiram significati- 
vamente entre si ao nível de probabilidade equivalente a 5%. Contudo, salienta- 
se, que apesar das diferenças dos percentuais de fertilidade entre os grupos ex- 
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com e sem indicação de antibiograma, respectivamente, receoeram os antibióti- 
cos dissolvidos em água destilada estéril, os quais, foram depositados, no úvsro 
e no cérvice de modo semelhante aquele descrito para o Grupo A durante o pe- 
ríodo de três dias consecutivos. 

As inseminações artificiais foram realizadas cerca de doze horas após de- 
tecção do estro com sêmen de capacidade fecundante anteriormente comprova- 
da e o diagnóstico de gestação, foi efetuado através da palpação retal após 60 
dias da última inseminação em cada animal. 

De Acordo com GOMES (1978), utilizou-se o teste QUI-QUADRADO (X2) 
para comparação dos resultados entre os grupos experimentais, fixando-se em 
5% o nível de significância estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das fêmeas portadoras de CGII, 28 do Grupo A 64,2%), 26 do Grupo B 
(57,6%) e 23 do Grupo C (47,8%), conceberam após terem sido submetidas a te- 
rapia intra-uterina com a solução de lugol e antibióticos com e sem indicação de 
antibiograma, respectivamente (figura 1). 

O índice de fertilidade do Grupo A (64,2%), obtido após o tratamento com 
a solução de lugol, mostrou-se superior aquele encontrado por ROBERTS (1956) 
e NAKAHARA et alii (1971b) em animais submetidos a tratamento uterino du- 
rante a fase luteínica do ciclo estral (47,6% e 53,6%, respectivamente). No que 
concerne a terapia com antibióticos, observa-se, que os percentuais obtidos para 
Os Grupos B (57,6%) e C (47,8%() foram também superiores aqueles consignados 
por ROBERTS (1956), QUADRI ei lalii (1970) e por OXENDER & SEGUIN (1976) 
em fêmeas cujos tratamentos, foram efetuados na fase progesterônica do cilco 
estral (40,9%, 33,0% e 7,7%, respectivamente) sem fundamentarem-se em re- 
sultados de antibiograma. Todavia, NEVES et alii (1977) verificaram taxas equi- 
valente a 50,0% e 83,3% em animais que exibiam CGII e que foram tratadas sem 
indicação de antibiograma. É provável, que esta diversificação de resultados en- 
tre os autores, esteja relacionadas com vários fatores, tais como, raça, manejo, 
produção leiteira, alimentação e tempo que perdurou a infecção antes de se rea- 
lizar a terapia intra-uterina. 

Avaliando a efficiência do tratamento intra-uterino através da solução de 
lugol e de antibióticos com e sem indicação de antibiograma sobre o índice de 
fertilidade de vacas portadoras de CGII, HOFFMANN et alii (1982) constataram 
que a fertilidade dos animais tratados com a solução de lugol foi significativa- 
mente superior (P 0,0001) àquela obtida nos animais submetidos a terapia com 
antibióticos sem indicação de antibiograma, todavia, não registraram diferenças 
significativas quando copararam os níveis de fetilidade das fêmeas tratadas com 
a solução de lugol e com antibióticos sob indicação de antibiograma e nem entre 
os índices de' fertilidade dos animais tratados a base de antibióticos. Analisando- 
se os resultaoos contidos na tabela 1, observa-se que não diferiram significati- 
vamente entre si ao nível de probabilidade equivalente a 5%. Contudo, salienta- 
se, que apesar das diferenças dos percentuais de fertilidade entre os grupos ex- 
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Figura 1 - Percentual de prenhez de 77 vacas, ap6s terapia intra-uterina com soluçao de lugol (Grupo A),com antibibtico + antibiograrna (Grupo 0 )  e anti- 
bi6tico (Grupo C) 
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Figura 1 - Percentual de prenhez de 77 vacas, após terapia intra-uterina com solução de lugol (Grupo A), com antibiótico + antibiograma (Grupo B) e anti- 
biótico (Grupo C) 



perimentais não alcançarem o Indice de 15% preconizado por 
BERCHTOLD (1982) quando se compara a eficiencia de duas ou mais substân- 
cias, verifica-se, que a soluçlo de lugol evidenciou uma tendência a ser mais efi- 
caz no combate desses processos infecciosos, talvez porque, esta solução pro- 
mova uma irritação do endométrio com conseqüente descamação do epitélio le- 
sado (SEGUIN et alii, 1974 e PEDREIRA, 1976) e ainda, em decorrgncia de esti- 
mular a atividade da glândula tire6ide (EKMAN, 19701, melhorando assim, as 
condições organicas do animal, mesmo que este fenomeno, atualmente, não se 
encontre ainda esclarecido (BERCHTOLD, 1982). 

Considerando-se os custos adicionais com exames de laboratório, al6m da 
inesistência dos mesmo na maioria das zonas rurais e fundamentando-se nos 
percentuais de fertilidade obitidos neste trabalho, sugere-se a utilização da solu- 
ção de lugol na ãerapia dos catarros genitais de atd II grau em detrimento de an- 
tibibticos, evitando deste modo, o risco de determinadas bactdrias tornarem-se 
resistentes a certos tipos de antibi6ticos quando utilizados de maneira inade- 
quada. 

Tabela 1 - índice de fertilidade de 77 vacas portadoras de CGII após terapia in- 
tra-uterina com a soluç8o de Lugol e com antibibticos. 

Grupo 
No de 

No de 
% de 

animais 
animais prenhes 

( prenhes~ 

Grupo A 

(soluçiio de lugol) 

Grupo B 
(antibiõtico + antibiograma) 26 

Grupo C 
(antibi6tico) 

ABSTRACT 

~ u g o f  solution and antibiotics efficiency in the intrauterin treetrnent of 77 cows were 
available. There were three experimental groups of cows with II degree genital catarrh - In 
the Group A, 28 females were treated with lugol solution, in the Group B (26 animels) and 
Group C (23 animals) were submitted to antibiotic treatrnent, with and without antibiogram 
indicatlon, respectively. After the treatment, fertility levels observed were 64.2%. 57.6% and 
47.8%, respectively, to Groups, A, B and C. 
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perimentais não alcançarem o índice de 15% preconizado por 
BERCHTOLD (1982) quando se compara a eficiência de duas ou mais substân- 
cias, verifica-se, que a solução de lugol evidenciou uma tendência a ser mais efi- 
caz no combate desses processos infecciosos, talvez porque, esta solução pro- 
mova uma irritação do endométno com conseqüente descamação do epitélio le- 
sado (SEGUIN et alii, 1974 e PEDREIRA, 1976) e ainda, em decorrência de esti- 
mular a atividade da glândula tireóide (EKMAN, 1970), melhorando assim, as 
condições orgânicas do animal, mesmo que este fenômeno, atualmente, não se 
encontre ainda esclarecido (BERCHTOLD, 1982). 

Considerando-se os custos adicionais com exames de laboratório, além da 
inesistência dos mesmo na maioria das zonas rurais e fundamentando-se nos 
percentuais de fertilidade obitidos neste trabalho, sugere-se a utilização da solu- 
ção de lugol natterapia dos catarros genitais de até II grau em detrimento de an- 
tibióticos, evitando deste modo, o risco de determinadas bactérias tornarem-se 
resistentes a certos tipos de antibióticos quando utilizados de maneira inade- 
quada. 

Tabela 1 - dice de fertilidade de 77 vacas portadoras de CGM após terapia in- 
tra-uterina com a solução de lugol e com antibióticos. 

  

% de 
prenhes 

Grupo A 
(solução de lugol) 28 18 64,2 

Grupo B 
(antibiótico + antibiograma) 26 15 57,6 

Grupo C 
(antibiótico) 23 11 47,8 

ABSTRACT 

Lugof solution and antibiotics efficlency ín the intrauterin treatment of 77 cows were 
available. There were three experimental groups of cows with II degree genital catarrh - In 
the Group A, 28 females were treated with lugol solution, in the Group B (26 animais) and 
Group C (23 animais) were submitted to antibiotic treatment, with and without antiblogram 
indication, respectivelv- After the treatment, fertility leveis observed were 64.2%, 57.6% and 
47.8%, respectlvely, to Groups, A, B and C. 

Grupo animais 
umais 

( prenhes 
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